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Introdução

O rádio é, por definição, um meio dinâmico. Está presente lá, onde a notícia 
acontece,  transmitindo ‑a em tempo real para o ouvinte. Também aparece ali, onde 
se faz necessária uma canção para espairecer ou enlevar. E chega acolá, naquele 
cantinho humilde a carecer de uma palavra de apoio, de conforto ou, quem sabe, 
de indignação. Neste século XXI de tantas tecnologias e, por vezes, de poucas 
humanidades, constitui ‑se por natureza, e cada vez mais, em um instrumento de 
diálogo, atento às demandas do público e cioso por dizer o que as pessoas neces‑
sitam e desejam ouvir em seu dia a dia. Tudo de forma muito simples, clara, dire‑
ta e objetiva.

Coerente com o objeto de que trata, este Rádio – Teoria e prática quer acom‑
panhar as características e o ritmo do meio. Pretende, assim, de forma dinâmica e 
ciente das necessidades de seu público – estudantes e profissionais –, fornecer 
informações atualizadas e didaticamente expostas para subsidiar aqueles que têm, 
ou preparam ‑se para ter, o rádio como sustento. Ou, quem sabe, ser um quase sa‑
cerdócio. Porque o rádio tem dessas coisas.

Em realidade, este livro é a terceira versão de uma mesma ideia, que começou 
a ser desenvolvida no início da década de 1990, em Técnicas de redação radiofô‑
nica, escrito em parceria com a jornalista Elisa Kopplin, com a intenção de siste‑
matizar os padrões de texto então mais utilizados. E que amadureceria nas três 
edições (em 2000, 2001 e 2007) de Rádio – O veículo, a história e a técnica, nas 
quais se apresentava uma visão mais contextualizada do meio, mesclando a abor‑
dagem de conceitos, um pouco de história e muitas orientações técnicas sobre o 
fazer radiofônico.

Novas tecnologias, abordagens conceituais e demandas do público surgidas 
e/ou consolidadas na primeira década do século XXI fizeram que o rádio se modi‑
ficasse em alguns aspectos, embora suas características básicas tenham sido man‑
tidas. O cenário de atuação profissional, no entanto, de fato se alterou. Técnicas e 
tecnologias empregadas evoluíram.
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Nesse contexto, faz ‑se necessária uma nova obra que reflita tais mudanças. 
Assim, surgiu este terceiro livro. Seu objetivo é, portanto, falar sobre o rádio con‑
temporâneo, como este se caracteriza e como pode ou deve ser feito utilizando as 
novas tecnologias, estas que vão deixando de ser novas enquanto outras vão sur‑
gindo. Tudo com excelência técnica, seguindo padrões éticos e sem perder de 
vista as expectativas daquele que é a razão de existir de qualquer emissora e de 
qualquer profissional: o ouvinte.

Não é, certamente, intenção impor um padrão instrumental único e irrefutável 
para o rádio. Até porque, como dito anteriormente, sendo este um meio dinâmico 
e em diálogo permanente com o público, é inevitável que possua uma série de 
particularidades de acordo com o segmento que visa atingir, modo como se apre‑
senta formatado, características regionais, natureza das emissoras, objetivos dos 
gestores, interesses do público... O que se pretende apresentar aqui é uma síntese 
dos conceitos, técnicas e normas mais usuais, os quais, devidamente adaptados 
pelo bom profissional a diferentes realidades, configuram as práticas adequadas.

Quando se estuda a história do rádio ou se reúnem experientes profissionais 
do ramo, é comum referir ‑se a determinada época – aquela em que este meio era 
predominante, com seu espetáculo de humorísticos, novelas e programas de audi‑
tório – como a era do rádio. O presente livro, no entanto, sem jamais perder de 
vista a importância da ímpar e rica trajetória das emissoras brasileiras, parte do 
pressuposto de que o rádio segue tendo importância e vigor em uma nova era. 
Adaptado aos tempos modernos e às renovadas tecnologias, ocupa um espaço 
valioso no cotidiano e no imaginário de milhões de ouvintes, que têm nele um 
insubstituível companheiro. Em outras palavras: se tempos gloriosos houve, glo‑
riosos tempos podem seguir existindo. E a era do rádio continua sendo a de cada 
minuto em que ocorre a transmissão.

É disso que, com o objetivo de ensinar novas gerações, trata Rádio – Teoria e 
prática. Do bom rádio, aquele que, seja no velho aparelhinho transistorizado, na 
internet ou no celular, acompanha o ouvinte, fornece ‑lhe informação, proporciona 
entretenimento, conversa. Do rádio que se adapta, se renova e segue ocupando um 
lugar especial. E que, sintonizado com o presente, prepara ‑se para o futuro.
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1. O rádio

Dos Hertz a medir a potência de transmissão em ondas eletromagnéticas e, há 
até poucas décadas, exclusivamente analógicas aos bytes da informação digital na 
informática e nas telecomunicações, o conceito de rádio evoluiu de uma ideia  
associada à tecnologia para outra baseada na linguagem. No processo, foram 
abandonadas as concepções que atrelavam o meio à irradiação do conteúdo simul‑
taneamente a sua recepção. E o rádio, como constata Mariano Cebrián Herreros 
(2001, p. 46), tornou ‑se plural.

Do ponto de vista da irradiação, como já referido anteriormente (Ferraretto, 29 
ago. ‑2 set. 2007), há na atualidade uma ampla gama de alternativas. Escuta ‑se rá‑
dio em ondas médias, tropicais e curtas ou em frequência modulada. Desde os anos 
1990, o meio também se amalgama à TV por assinatura, seja por cabo ou DTH 
(direct to home); ao satélite, em uma modalidade paga exclusivamente dedicada ao 
áudio ou em outra, gratuita, pela captação via antena parabólica de sinais sem co‑
dificação de cadeias de emissoras em AM ou FM; e à internet, onde aparece com a 
rede mundial de computadores ora substituindo a função das antigas emissões em 
OC, ora oferecendo oportunidade para o surgimento de estações on ‑line, ora ser‑
vindo de suporte a alternativas sonoras como o podcasting. Isso sem falar na varie‑
dade de equipamentos para recepção: radinhos transistorizados passaram a conviver 
com celulares, computadores, players de mp3 e outros aparelhos semelhantes. Tal 
pluralidade estende ‑se também a outros fatores: aos modos de processamento de 
sinal (analógico ou digital); à definição legal da emissora (comercial, comunitária, 
educativa, estatal ou pública); ou mesmo ao conteúdo (cultural, jornalismo, popu‑
lar, musical, religioso...).
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Sob a vigência da internet, já não vale mais o conceito de rádio que, antes, 
se constituía praticamente em uma verdade incontestável tanto entre pesquisa‑
dores como entre profissionais, conceito que aparecia formalizado em dicioná‑
rios de comunicação e manuais didáticos. Por exemplo: “Meio de comunicação 
que utiliza emissões de ondas eletromagnéticas para transmitir a distância men‑
sagens sonoras destinadas a audiências numerosas” (Ferraretto, 2007b, p. 23). 
Na passagem do século XX para o XXI, a transmissão de conteúdos radiofôni‑
cos em tempo real ou em modalidade diferida pela rede mundial de computado‑
res1 e a distribuição desses conteúdos na forma de arquivos de áudio puseram 
em xeque formulações como essa, baseadas estritamente na tecnologia original‑
mente empregada. Daí a necessidade de explicitar alguns termos e expressões 
que incorporam essa nova realidade.

Conceitos básicos

A ampla gama de novidades – computação pessoal, internet, telefonia celular, TV 
por assinatura... – introduzidas na sociedade ao longo dos anos 1990 e 2000 obri‑
ga a uma revisão conceitual nos termos do rádio e de suas particularidades. Sua 
disseminação nos mais diversos estratos sociais não significa a compreensão por 
todos da diversidade e da complexidade relacionadas ao termo genérico “rádio”; 
daí a necessidade de explicitar alguns conceitos utilizados ao longo desta obra, 
evitando confusões comuns e sem consequências para os leigos, mas constrange‑
doras para os profissionais. Vive ‑se a multiplicidade da oferta identificada por 
Valério Cruz Brittos (1999), em um raciocínio inicialmente aplicado à TV nos 
anos 1990, quando a modalidade por assinatura ampliava de maneira exponencial 
o número de canais. Realidade vigente em todo o setor de comunicação, como o 
próprio pesquisador da Universidade do Vale do Rio dos Sinos logo iria indicar, 
enfocando justamente o rádio (Brittos, jul.‑dez. 2002), em uma formulação logo 
adotada por autores que se dedicam a estudar esse meio:

1. A Central Brasileira de Notícias, por exemplo, desde janeiro de 2012 disponibiliza em seu site o 
conteúdo completo de suas irradiações dos últimos sete dias.
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